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Abstract 
The problems related to water quality involve a very broad spectrum in the determination of human activities that 
have been causing a series of impacts on the quality of this element, with emphasis on the water euphoria. Due to 
the excessive supply of nutrients mainly from agricultural activities of the discharge of effluents, changes in the water 
regime, pollution by heavy metals and pesticides. This study focused on water monitoring in order to evaluate the 
Trophic  State  Index  of  the Bologna  reservoir  in  the municipality  of  Belém‐PA,  based on  the  quantification of  the 
variables total phosphorus and transparency over the rainy and less rainy period, which allowed the classification of 
the Bologna reservoir as an eutrophic environment, both in the rainy and less rainy periods of the year 2017. 
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Resumo 
Os problemas relativos à qualidade da água envolvem um espectro bastante amplo na determinação das atividades 
humanas  que  vêm  ocasionando  uma  série  de  impactos  à  qualidade  deste  elemento,  com  destaque  para  a  eu‐
trofização  das  águas.  Devido  ao  aporte  excessivo  de  nutrientes  provenientes  principalmente  de  atividades 
agropecuárias  do  despejo  de  efluentes,  das  alterações  no  regime  hídrico,  da  poluição  por metais  pesados  e  de 
agrotóxicos. Este estudo concentrou‐se no monitoramento de água como objetivo avaliar o Índice Estado Trófico do 
reservatório Bolonha no município de Belém‐PA, a partir da quantificação das variáveis fósforo  total e transparência 
ao longo do período chuvoso e menos chuvoso, o que permitiu  a classificação  do reservatório Bolonha como um 
ambiente eutrófico, tanto no período chuvoso quanto no menos chuvoso do ano de 2017. 
 
Palavras chave: Bolonha, fósforo, Índice de estado trófico. 
 

 
 
Introdução 
Há diversas formas de se monitorar um manancial e para isso diversos parâmetros podem ser 
utilizados para avaliar a qualidade da água, um indicador da qualidade da água e eutrofização 
(Esteves,1998).  De  acordo  com  Esteves  (1998)  a  eutrofização  representa  o  aumento  da 
concentração  de  nutrientes,  principalmente  fósforo  e  nitrogênio  aos  corpos  hídricos,  que 
favorecem a floração exacerbada de organismos fotossintéticos, elevando assim a produtividade 
do meio e acarretando na redução da qualidade da água. Segundo Mota (2006) a eutrofização 
pode levar a alteração no sabor, no odor, na turbidez, na cor e a redução do oxigênio dissolvido 
provocando a mortandade dos peixes principalmente em corpos lênticos.  
 
Dentre as formas para se ter conhecimento sobre o grau de trófia existente em um determinado 
ecossistema, tem‐se a determinação do Índice de Estado Trófico (IET), que foi desenvolvido por 
Carlson em 1977 para ambientes de clima temperado (Fia et al.,2009). Para mensuração do grau 
de trófia em ambientes aquáticos de clima tropical, Toledo Jr, no ano de 1983, adaptou o índice 
proposto por Carlson voltando para ambientes lênticos, e em 2004 Lamparelli modificou o índice 
para ser aplicado para ambientes  lóticos (Fia et al., 2009). Determinar o IET é de fundamental 
importância para avalia à qualidade da água quanto ao enriquecimento por nutrientes (Silveira, 
2011).       
 
Os  problemas  relativos  à  qualidade  da  água  envolvem  um  espectro  bastante  amplo  na 
determinação das atividades humanas que vêm ocasionando uma série de impactos à qualidade 
deste  elemento,  com destaque  para  a  eutrofização  das  águas  devido  ao  aporte  excessivo  de 
nutrientes provenientes principalmente de atividades agropecuárias (Monteagudo et al., 2012; 
Pedrazzi et al., 2013; Smith et al., 2013); do despejo de efluentes (Thevenon et al., 2011; Lawal et 
al., 2013); das alterações no regime hídrico (Costigan e Daniels, 2012); da poluição por metais 
pesados (Thevenon et al., 2011; Medeiros et al., 2013); e de agrotóxicos (Moreira et al., 2012). 
Todas essas ações antropogênicas geram  impactos que se agravam, em decorrência do efeito 
acumulativo gerado pelo crescimento populacional desordenado e pela  falta de planejamento 
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nas cidades, tornando‐se constante ameaça aos mananciais de abastecimento (Beghelhi et al., 
2015). 
 
Na  Região Metropolitana  de  Belém‐PA  Brasil,  os  reservatórios  Água  Preta  e  Bolonha  são  os 
principais mananciais de abastecimento de águas superficiais (Silva,2010). Encontram‐se dentro 
da Área de Proteção Ambiental do Parque Estadual do Utinga. Ao longo dos anos o crescimento 
desordenado  ao  redor  do  parque  vem  influenciando  diretamente  na  qualidade  da  água  dos 
reservatórios.  A  verificável  falta  de  infraestrutura,  de  serviços  de  coleta,  de  transporte  e  de 
tratamento de esgotos ocasionaram o lançamento inadequado de resíduos nos reservatório. Com 
o descarte, verificou‐se a deterioração da qualidade da água de ambos os reservatórios, devido 
ao excesso de nutrientes como nitrogênio e fósforo, resultando no processo de eutrofização dos 
reservatórios (Silva, 2010).  
 
Nesse  sentido, esta pesquisa propõe o monitoramento do  reservatório Bolonha,  com  foco na 
obtenção  do  IET  ao  longo  do  período  chuvoso  e  menos  chuvoso  do  ano  2017,  para  assim 
identificar em qual período a eutrofização é mais elevada e quais são os fatores que contribuem 
para o seu aumento. 
 
 
Materiais e métodos 
Área de estudo 
A pesquisa foi realizada no reservatório de abastecimento de água do Bolonha, situado no Parque 
Estadual do Utinga (PEUT), que fica na Avenida João Paulo II, s/n ‐ Curió Utinga, no município de 
Belém‐PA, Brasil. Na Figura 1 é apresentada a localização geográfica do reservatório Bolonha.  
 
 

 
Figura 1. Mapa de Localização geográfica do reservatório Bolonha‐Belém‐PA. 
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O  reservatório  Bolonha  apresenta  forma  alongada,  aproximadamente  577.127  m²  de  área  e 
1,954. 000 m³ de volume d’água. Sua profundidade máxima está em torno de 7,64 m (Sodré, 
2007). 
 
Coleta  
A coleta e análise das amostras foram realizadas entre os meses de abril e junho no ano de 2017, 
compreendendo  os  períodos  chuvoso  e  menos  chuvoso.  As  coletas  foram  feitas  empre  no 
intervalo de quinze (15) minutos, abrangendo o periodo de 08:00 h às 17:00h.  
 
Foram realizadas no total oito (08) campanhas, divididas em quatro (04) campanhas referentes 
ao período chuvoso e quatro (04) para o período menos chuvoso. O monitoramento ocorreu no 
período de nove (09) horas compreendendo trinta e seis (36) coletas diárias. A amostragem para 
determinação das variáveis físico‐químicas no ponto de coleta foi do tipo simples, por meio da 
técnica de imersão do frasco numa profundidade máxima de 30 cm da coluna d’água (Cetesb, 
2010). 
 
Enquadramento para obtenção de IET  
Para a  classificação dos  IET’s,  foram adotada as metodologias propostas por Carlson  (1977) e 
Toledo Jr. et al. (1983), de acordo com as equações, 1, 2, 3 e Quadro 1. 
 

IET (PT)=14.42 x Ln (PT)+4.15  Equação (1) 

IET (DS)=60‐14.41Ln (DS)   Equação (2)  

IET (PT)= 14.43x Ln (PT) – 3.28  Equação (3)  

 
Onde:  
PT: concentração de fósforo total medida na superfície da água (μg/L).  
DS: Profundidade do disco de secchi (m) 

 
 
Quadro 1.Equivalência do IET para as medidas das variáveis de PT, e transparência em reservatórios 
segundo Carlson (1977) e Toledo Jr. et al. (1983). 

  Estado trófico  IET Total Fósforo Total
(μg.L‐1) 

Clorofila “a” 
(μg.L‐1) 

Transparência
(m) 

Carlson 
(1977) 

Oligotrófico   ≤ 40 ≤ 12 <2.6 >4.0
Mesotrófico  40 < IET ≤ 55 ≤ 12 <FT ≤ 18 ≤2,6<CL≤12.75  ≤ 4.0 <S ≤ 1.5
Eutrófico  IET >55 >18 >12.75 <1.5

Toledo 
Jr(1983) 

Ultraoligotrófico  IET≤24 ≤6.0 ≤0.51 ≥ 7.8
Oligotrófico  24< IET ≤ 44 7.0 a 26 0.52 – 3.81  7.7 – 2.0
Mesotrófico  44 < IET ≤ 54 27 a 52 3.82 – 10.34  1.9 – 1.0
Eutrófico  54< IET ≤ 74 53 a 211 10.35 – 76.06  0.9 – 0.3

Hipereutrófico  IET > 74 >211 > 76.06 < 0.3
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A classificação da água do reservatório Bolonha deu‐se por meio da determinação do grau de 
trófia utilizando o IET de Carlson (1977) e também o método de Toledo Jr (1983) para IET‐DS e 
IET‐P o que permitiu classificar o reservatório Bolonha em diferentes graus de trófia. 
 
Avaliação da sazonalidade climática de Belém‐PA.  
Para  efeito  de  comparação  das  variáveis  nos  diferentes  períodos  chuvoso  e menos  chuvoso, 
considerou‐se a sazonalidade do município de Belém, conforme descrito por Menezes  (2013), 
onde o período menos chuvoso contempla os meses de junho a novembro e o período chuvoso, 
os meses de dezembro a maio. A Figura 2 mostra esse mesmo comportamento para o ano de 
2017 (período de realização da pesquisa). 
 
 

 
 

Figura 2: Hidrograma dos níveis de precipitação de Belém‐PA 

 
 
Tucci (2004) afirma que a precipitação pode influenciar os diversos parâmetros de qualidade da 
água,  em  reservatório  na  evolução  ou  diminuição  da  poluição  da  água.  Por  esse  motivo,  a 
diferenciação  quanto  à  sazonalidade  climática  da  região  da  grande  Belém  foi  levada  em 
consideração, uma vez que, as alterações no decorrer do ano podem imprime modificações na 
qualidade da água.  
 
Tratamento estatístico  
O presente trabalho aplicou a estatística descritiva e analítica nos dados obtidos em campo e 
laboratório.  Essas  ferramentas  são  de  fundamental  importância  para  explicar  o  que  de  fato 
representam  os  resultados  das  variáveis,  e  se  elas  sofrem  grandes  mudanças  nos  períodos 
chuvoso e menos chuvoso do reservatório Bolonha.  
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Na  estatística  descritiva,  foram  determinados,  os  valores  médios,  máximos,  mínimos,  desvio 
padrão e coeficiente de variação. Na estatística analítica  foi aplicado o teste de hipótese para 
avaliar a qualidade da água do reservatório Bolonha nos períodos chuvoso e menos chuvoso. 
 
As análises das séries temporais foram realizadas conjuntamente nos dois períodos (chuvoso e 
menos chuvoso) para os dados obtidos para IET’s, com avaliação individual para cada período. 
 
Foram utilizados gráficos de controle para analisar as tendências e padrões das formas de fósforo 
presente na água, além de monitorar o IET, e indicando sua faixa de variação para o reservatório 
Bolonha ao longo do tempo.  
 
Foram utilizadas algumas ferramentas estatísticas, como o software Minitab 17 para a aplicação 
da estatística descritiva, e para as análises multivariada e construção dos gráficos.  
 
 
Resultados e discussões 
Os  IET’s  calculados  para  a  água  superficial  do  reservatório  Bolonha  estão  apresentados  na       
Tabela 1. 
 
  
Tabela 1. Estatística descritiva para os dados IET para período chuvoso e menos chuvoso 

Período chuvoso_2017

Media Geral  PT  DS  IET‐PC IET‐PT IET‐DS IET‐Médio  Nível de trófia

  (µg/L)  (m)    mg P/L
N  144  144  144 144 144 144  144

MÁXIMO  1445  2  102 109 64 85  4.3
MÉDIA  241  1  74 81 58 70  0.50
MÍNIMO  41  1  50 58 53 58  0.1

DP  199.6  0.2  6.7 6.7 2.1 3.4  0.4
CV (%)  829  146  90 82 35 48  824.8

Período menos chuvoso_2017

Media Geral  PT  DS  IET‐PC IET‐PT IET‐DS IET‐Médio  Nível de trófia

  (µg/L)  (m)    mg P/L
N  144  144  144 144 144 144  144

MÁXIMO  1513  1  102 76 64 67  26.3
MÉDIA  332  1  76 62 59 56  1.0
MÍNIMO  24  1  43 4 56 22  0.1

DP  232  0  13 14 2 13  2.5
CV (%)  697  104  170 220 27 233  2577.3
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Através dos hidrogramas na Figura 3 pode‐se observar o  comportamento  temporal do  IET no 
reservatório Bolonha durante o período chuvoso e menos chuvoso. Quanto ao desvio padrão, os 
valores obtidos mostram‐se mais  elevados no período menos  chuvoso,  onde  teve  seu estado 
trófico oscilando de eutrófico e hipereutrófico. Já o enquadramento do período chuvoso, também 
é eutrófico e hipereutrófico. 
 
 

A)  B)

 
 

Figura 3.Hidrograma médio do IET para o a) período chuvoso e b)menos chuvoso. 

 
 
O enquadramento do reservatório Bolonha se deu da seguinte forma: no período chuvoso 72% 
dos dados determinados foram eutróficos e 28% hipereutrófico; e no período menos chuvoso 
41% dos dados se enquadram como hipereutrófico e 59% eutrófico. O  IET médio obteve uma 
variação de 70 para o período chuvoso e 56 para o menos chuvoso. Os resultados das médias do 
IET permitiram classificar o reservatório Bolonha como um ambiente eutrófico, tanto no período 
chuvoso quanto no menos chuvoso.  
 
O  IET‐PTT  permitiu  classificar  o  reservatório  Bolonha  como  um  ambiente  que  oscila  entre 
hipereutrófico  e  eutrófico.  Para  período  chuvoso  o  valor  foi  de  81,  e  para  o  período menos 
chuvoso o valor detectado foi de 62. Já a classificação do IET‐PTC para o período chuvoso, foi de 
74 e para o período menos chuvoso o valor foi de 76, classificando o reservatório como eutrófico 
para ambos os períodos.  
 
Para o período chuvoso o IET classificou as águas do reservatório como eutrófico e hipereutrófico. 
Este  resultado pode ser  influenciado por existir um maior carreamento de sedimentos para o 
reservatório neste período. Para o período menos chuvoso, o IET classificou o reservatório como 
eutrófico, podendo ser verificado que o reservatório passa por um elevado enriquecimento de 
nutrientes, uma vez que para todos os campos a classe eutrófica aparece.  
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Essa mesma  classificação  foi  obtida  por  Santos  et  al.  (2014)  para  o  reservatório  Água  Preta, 
enquadrando‐se como eutrófico; o menor valor encontrado foi de 54.95, em abril e o maior valor 
foi  de  62.25  em  junho.  Em  semelhante  situação,  Gonçalves  et  al.  (2015)  classificaram  os 
reservatórios Água preta e Bolonha como hipereutrófico.  
 
Esta  classificação  indica  que  as  águas  do  reservatório  estão  passando  para  uma produção  de 
nutrientes elevada, podendo vir a causar possíveis implicações para a qualidade da água. 
 
Vale ressaltar que estudo desenvolvido Gonçalves et al. (2015) mostra que a bacia hidrográfica 
dos reservatórios Bolonha e Água preta possui uma área urbana que somada à área desmatada 
equivale  a  43%  da  área  total  da  bacia,  isso  expõe  que  a microbacia  hidrográfica  tem  sofrido 
grande pressão antrópica.  
 
O reservatório Bolonha é margeado em grande parte por uma vegetação com árvores de grande 
e médio porte características da região amazônica, porém como o reservatório está inserido na 
região metropolitana de Belém, sofre com a retirada da cobertura vegetal e ocupação residencial, 
a qual aumenta o escoamento superficial e o carreamento de sedimentos e despejo de resíduos 
por  parte  das  comunidades  residentes  nas  proximidades  do  reservatório  Bolonha 
respectivamente,  o  que  contribuindo  para  aceleração  do  processo  de  eutrofização  (ARAUJO, 
2015). 

  
Na  região  semiárida,  a  alteração nos  valores de  IET‐P é  facilmente detectável  em virtude das 
condições climáticas. No período de estiagem há, com o aumento da temperatura da água, maior 
disponibilidade de nutrientes; essa condição é propícia à penetração de luz na água. É comum 
observar que um incremento do processo após o período chuvoso se mostra menos intenso.  
 
Farage et al. (2010), Freitas et al. (2011), Mendonça Jr. (2014) e Paiva et al. (2016) encontraram 
níveis de IET semelhantes e/ou superiores ao encontrado nesta pesquisa, com variações entre 35 
a 80, permanecendo entre as faixas de classificação eutrófico e hipereutrófico.  
 
Quanto  aos  valores  obtidos  para  o  IET‐DS,  os mesmos  apresentaram‐se  homogêneos.  Para  o 
período  chuvoso  encontrou‐se  valor  de  58  e  no  período  menos  chuvoso  o  valor  foi  de  59, 
classificando o ambiente como eutrófico.  
 
Ribeiro  Filho  et  al.  (2011)  estabelecem  que  a  transparência  da  água  influência  fortemente  o 
estado  trófico  do  habitat  aquático,  a  penetração  da  luz  determina  o  desenvolvimento  de 
fitoplâncton e, como consequência, tem‐se um enriquecimento no reservatório.  
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O controle de nutrientes em lagos e reservatórios necessitam de uso de boas práticas de manejo 
e uso dos solos da bacia, para obter redução de carga de nutrientes através do tratamento dos 
efluentes industriais e domésticos (Salas Martino, 1991).  
 
Em São Paulo, verificou‐se no reservatório Ilha da Solteira que o IET variou entre oligotrófico e 
mesotrófico.  Enquanto  o  reservatório  de  Barra  Bonita,  a  classificação  foi  hipereutrófico.  O 
estuário Lagoa dos Patos no Rio Grande Sul, obteve grau de trófia hipertrófico (Garcia et al., 2007, 
Bruzelle et al.,2012, Baumgarten, Paixão, 2013).  
 
Para a qualidade das águas no que concerne os efeitos dos esgotos, de acordo com a classificação 
da  Agencia Nacional  da  Água  (ANA),  foi  possível  avaliar  o  impacto  no  nível  de  trófia  (NT)  do 
reservatório Bolonha.  
 
O Nível de trófia (NT) para os períodos chuvoso e menos chuvoso apresentaram valores médios 
de 0,50 mg.P/L e 1,0 mg.P/L respectivamente. Em ambos os períodos, os valores demonstraram‐
se acima do valor limitante de referencia para eutrofização, que é 0,025 mg.P/L, definidos pela 
ANA em 2004.  
 
No  período  menos  chuvoso,  foram  encontrados  os  maiores  valores  de  NT.  Os  mesmo 
apresentaram‐se bastante  acima do  limite determinado,  variando 0,73 mg.P/L  a  1,51 mg.P/L. 
Esses dados permitiram, identificar a grande influência da área urbana e das áreas desmatadas 
do  reservatório  Bolonha,  mostrando  a  fragilidade  da  manutenção  da  qualidade  da  água  do 
reservatório.  
 
A partir dos resultados dos índices gerais obtidos para a variável PT e para a transparência (DS), 
foi  possível  elaborar  os  gráficos  de  serie  temporais  Figura  4.  Ao  analisar  os  gráficos  de  serie 
temporal aplicado aos IET’S de PT e DS, pode‐se, através do monitoramento temporal, observar 
que as variações ocorreram no decorrer do   período chuvoso e menos chuvoso. Nos períodos 
analisados,  o  IET‐PT  registrou maiores  valores  classificando  o  reservatório  Bolonha  como  um 
ambiente heterogêneo que oscila entre eutrófico e hipereutrófico respectivamente.  
 
A análise comparativa dos resultados do IET‐PT e IET‐DS revelam, para os dois índices utilizados, 
que existem momentos em que a classificação através do índice do fósforo classifica o ambiente 
em classe superior obtida através da concentração da transparência.  
 
De acordo com a classificação de estado trófico da ANA, observa‐se nos gráficos de serie temporal 
que  ambos  os  índices  encontram‐se  acima  do  valor  de  IET  de  47,  atribuindo  a  corpo  d’água 
oligotrófico, o qual na classificação trófica é um ambiente não impactado.  
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No período chuvoso, o gráfico de serie temporal  indica que o IET‐PT apresenta flutuações que 
não são regulares nas campanhas 01 e 02. A partir das analises dos dados obtidos através do 
monitoramento, foi possível a verificação de picos na concentração de fósforo, no reservatório 
Bolonha.  A  elevação  dessa  concentração  deu‐se  em  função  da  liberação  deste  elemento  na 
coluna  d’água,  em  virtude  da  recirculação  do  mesmo  no  ambiente,  sendo  perceptível  em 
decorrência do monitoramento temporal. Já o IET‐DS demonstra‐ se homogêneo apresentando 
poucas oscilações. 
  
No período menos chuvoso, os gráficos indicam que o IET não apresenta uma normalidade. Há 
varias oscilações em ambos os índices. Nota‐se que a presença de fósforo é mais expressiva em 
decorrência da pressão antrópica, qe causam alto aporte de fósforo na água. Nota‐se que, no 
decorrer do monitoramento temporal, há uma similaridade entre as campanhas 01 e 02, as quais 
pode se observar as variações mais elevadas do fósforo ao longo do monitoramento no período 
menos chuvoso.  
 
 

 
 

 
Figura 4. Gráficos de serie temporal para IET do período chuvoso e menos chuvoso. a) Período chuvoso; b) Período 
menos chuvoso. 
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Com base nos dados de IET juntamente com os gráficos de serie temporal pode‐se imprimir uma 
representatividade do comportamento da eutrofização no reservatório Bolonha, sendo possível 
verificar  seu  comportamento  ao  longo  da  sazonalidade  da  região metropolitana  de  Belém  e, 
assim,  identificando  o  comportamento  da  eutrofização  em  ambos  os  períodos,  notando  uma 
presença mais marcante no período menos chuvoso.  
 
Com base nos dados, o IET é heterogêneo. Foi possível observar que o ambiente do reservatório 
Bolonha tem um elevado grau de eutrofização, sendo possível também observar alguns picos nos 
gráficos  de  controle  (Figuras  5  e  6)  referentes  às  campanhas  dos  períodos  chuvoso  e menos 
chuvoso.  
 
 

 
Figura 5.Gráfico de controle para IET para período chuvoso. 

 
 

 
Figura 6.Gráfico de controle para IET para período menos chuvoso. 
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Conforme a classificação do IET, a água do reservatório é eutrófica e hipereutrófica para o período 
chuvoso, destacando a campanha 02 que demonstra alguns picos fora de controle, reportados 
através do monitoramento  temporal,  onde  foi  possível  observar picos  acima do  limite,  o que 
provavelmente pode ser atribuído ao valor de fósforo detectado no ambiente.  
 
Para  o  período  menos  chuvoso,  a  campanha  01  foi  a  que  apresentou  maior  número  de 
representatividade acima do controle, referente ao IET‐PT. Foram detectadas essas observações 
pelo fato das concentrações de fósforo terem apresentado maiores valores a serem perceptíveis 
durante o monitoramento.  

 
Foi possível observar no gráfico de controle que o IET, apresentou‐se acima do limite de controle 
principalmente no período menos chuvoso. Com base nisto pode‐se observar que o reservatório 
deve estar sofrendo influência direta com descarga de esgotos e outros poluentes. 
 
Vale resaltar que algumas medidas mitigadoras devem ser aplicadas para que a eutrofização do 
reservatório Bolonha, não evolua ainda mais, como manter o monitoramento aumentando os 
pontos  de  coleta  por  longos períodos para  que  se  possa observar  tendência  de qualidade da 
água,detalhar  o  nível  dos  nutrientes,  considerando  as  entradas  de  esgotos  (domestico  e 
industrial)  que  são  lançadas  diretamente  no  reservatório  e  por  fim  realizar  campanhas  de 
qualidade  da  água  para  verificar  o  tempo  de  vida  útil  do  reservatório  em  relação  ao 
assoreamento. 
 
Os índices desenvolvidos por Carlson e Toledo Jr, foram escolhidos, uma vez que esses índices são 
amplamente utilizado e abrange os três parâmetros: a transparência da água, clorofila “a” e a 
concentração do fósforo total. Trata‐se de uma forma simples de analisar o IET e se adéqua as 
condições do reservatório Bolonha, pois oferecem várias vantagens em função da utilização de 
parâmetros de  fácil determinação e baixo custo, além de facilitar no repasse das  informações 
qualitativas ao público mais leigo. 
 
Vale ressaltar que medidas precisam ser realizadas para uma possível melhora na qualidade da 
água  do  reservatório,  como  a  implementação  e  expansão  da  rede  coletora  de  esgoto,  coleta 
seletiva adequada para evitar a deposição inadequada de resíduos sólidos dentro dos limites do 
parque,o que possivelmente diminuiria a contaminação dos córregos   que desembocando nos 
mananciais  
 
 
Conclusões 

Através  da  obtenção  do  IET,  foi  possível  enquadrar  o  reservatório  Bolonha  como  ambiente 
eutrófico  e  hipereutrófico.  O  IET‐PTT  permitiu  classificar  o  reservatório  Bolonha  como  um 
ambiente que oscila entre hipereutrófico e eutrófico. Para o período chuvoso, o valor foi de 81; 
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para o período menos chuvoso valor detectado foi de 62.  Já a classificação do  IET‐PTC para o 
período chuvoso o valor foi de 74 e para o período menos chuvoso o valor foi de 76, classificando 
o reservatório como eutrófico para ambos os períodos.  
 
Quanto  aos  valores  obtidos  para  o  IET‐DS,  os mesmos  apresentaram‐se  homogêneos.  Para  o 
período  chuvoso  encontrou‐se  valor  de  58  e  no  período  menos  chuvoso  o  valor  foi  de  59, 
classificando o ambiente como eutrófico. 
 
Ressalta‐se que tais valores devem se ao resultado obtido em ambos os períodos e que, por sua 
vez, já vem sofrendo influência antrópicas através da expansão urbana nas proximidades.  
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